Sao Paulo, 31 de margo de 2026.

Ao
BancoCentral do Brasil

Ref.:Demonstragoes Financeiras 31/12/2025

Ematendimento & Circular 3.964 de 25 de novembro de 2019, encaminhamos as
Demonstragdes Financeiras data base 31 de dezembro de 2025, conforme segue abaixo:

-Termos de responsabilidade da administracdao sobre as demonstracdes
-Relatdrio da Auditoria Independente

-Relatdrio da Administragao

-Balanco Patrimonial

-Demonstragao do Resultado

-Demonstragao do Resultado Abrangente

-Demonstracao dos Fluxos de Caixa

-Demonstracao das Mutacoes do Patrimdnio Liquido

-NotasExplicativas

Semmais, subscrevemo-nos.
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Sao Paulo, 31 de margo de 2026.

Termo declaratorio
Demonstracoes Financeiras em 31 de dezembro de 2025

Declaramos ser de nossa inteira responsabilidade a apresentagao das Demonstragdes financeiras da Valor S/A
Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento. CNPJ 07.799.277/0001-75, segundo as praticas
contabeis adotadas no Brasil, aplicados de maneira uniforme e em cumprimento a legislacéo pertinente.
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstragoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Demonstracoes financeiras
No exercicio findo em
31de deégmbrode 2025

Reais



Sao Paulo, 31 de marco de 2026.

Relatorio daAdministracao

A Valor S/A Sociedade de Crédito Financiamento e Investimento, em cumprimento as disposicoes
legais submete a apreciacao de V. Sas. as respectivas Demonstracdes Financeiras acompanhadas das
notas explicativas e do relatdrio do auditor independente, correspondentes ao semestre findo em 31 de
dezembro de 2025.

Ao longo do exercicio de 2025, a companhia auferiu um resultado de R$ 7.941 se mantendo muito
satisfatorio.

Para o proximo semestre, a companhia deve manter os esforcos para a continuidade da ampliacao e
sucesso dos negdcios.

Sao Paulo, 31 de marco de 2026

A ADMINISTRAGAO



VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Balangos patrimoniais
Em 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

— FINANCIAMENTOS —

Ativo Passivo e patriménio liquido
Nota Nota
Explicativa 31/12/2025 Explicativa 31/12/2025
Circulante 49.938 Circulante 16.72 6
Caixa e Equivalente de Caixa 4 2177[213 Depositos 8 1.026
Disponibilidades 980 Depositos aprazo
Aplicagdes financeiras de liquidez imediata 44.09 0 -
Instrumentos Financeiros 44.090 Outras qbrlgagoes - ?
Instrumentos Financeiros Sociais e estatutarias
. el 1404 Fiscais e previdenciarias
Titulos e Valores Mobiliarios Diversas
5
Operagdes de Crédito 452469?2 15778%8
6 (12.215) Nao Circulante N8I
Empréstimos Concedidos 3.275
(-) Provisao s/Perdas Oper.Crédito Depositos 8 3.872
Depositos a prazo
3.872
Outros créditos 7 3.124
Diversos 3.124
. 116, | CpREgdgido 10 40 %A
Nao Circulante : Aumento de capital 19.000
Reserva legal 2.502
Instrumentos Financeiros 6 1111%%8
OperagdesdeCrédito 11 'ggg
Empréstimos Concedidos -162
Imobilizado
61.100 61.100
As notas explicativas integram as demonstracoes financeiras
V VALOR ;



VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Demonstragoes de resultados
Do exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Nota Segundo
Explicativa semestre Exercicio
2025 2025

Receitas da intermediacao financeira 13 17.266 31.622
Operacoes de crédito
Resultado de titulos e valores mobiliarios 16.995 31.033
Despesas da intermediacao financeira 271 589

(316) (363)

~ (316) (363)

Despesa de captacao
Provisao para Perdas Associadas ao Risco de Crédito (4.564) (8.527)
Provisdo paraCréditosdeLiquidacaoDuvidosa 564) {6527
Resultado bruto da intermediacao financeira 12.386 22.732
Outras receitas (Despesas) operacionais (5.674) (10.184)
Despesas de pessoal
Outras despesas administrativas (1.303) (2.670)
Despesas tributarias 14 (4.348) (7.509)
Outras receitas operacionais (24) (51)
Outras receitas nao operacionais 855 1.682
Outras despesas operacionais ] 47

(854) (1.683)
Resultado operacional 6.712 12.548
Resultado antes da tributacdo sobre o
lucro e participagoes 6.712 12.548
Imposto de Renda
Contribuicao Social 11 (1.829) (3.518)
Imposto de Renda e Contribuicao Social Diferidos 11 (1.126) (2.165)

11 277 1.076
Lucro liquido do periodo 4.034 7.941
Numero de quotas 38.000.000 38.000.000
Lucro liquido do periodo por quota 0,11 0,21
AS TIOLAS expliCalivds TNtegldiT as Uermonstrd¢oes Manceiras
Y/
v VALOR



VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Demonstracoes dos ResultadosAbrangentes
Do exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Segundo
semestre Exercicio
2025 2025
Lucro Liquido: 4.034 7.941
Outros Resultados Abrangentes - -
Resultado Abrangente do Periodo: 4.034 7.941

As notas explicativas integram as demonstracoes financeiras

V VALOR



VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Demonstragdesdas mutagdes dopatriménioliquido
Do exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Saldgs aMuisgle julho de 2025

Capital Social

Aumento de Capital

Ajuste de avaliacao patrimonial
Lucro liquido do semestre
Destinagoes:

Dividendos

Juros sobre capital proprio provisionados
Ganho Tributario de juros sobre o capital proprio
Reserva legal

Saldos em 31 de Dezembro de 2025

Mutagoes no periodo

Saldos em 1° de janeiro de 2025
Outros eventos:

Capital Social

Aumento de capital

Lucro liquido do semestre
Destinagoes:

Dividendos

Juros sobre capital proprio provisionados
Ganho Tributario de juros sobre o capital proprio
Reserva legal

Saldos em 31 de Dezembro de 2025

Mutacdes no periodo

Reservas de lucros Lucros
Aumento de Reserva  Reserva especial ou (Prejuizos)

Capital Capital legal de lucros Acumulados Total
19.000 19.000 2.105 618 2.907 43.630
- 4.034 4.034
- (5.460) (6.078)
- (6118) (1.807) (1.807)
- 723 723

397 (397) i
19.000 19.000 2.502 - 40.502
- - 397 (618) (2.907) (3.128)
19.000 19.000 2.105 - 40.105
- - - 7.941 7.941
R - (6.078) (6.078)
- - (2.084) (2.084)
618 618

R 397 R (397) R
19.000 19.000 2.502 - 40.502
- - 397 - 397

As notas explicativas integram as demonstracoes financeiras

\'
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Demonstracoes dos fluxos de caixa
Do exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Segundo
Semestre Exercicio
2025 2025
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro liquido ajustado 8.614 16.438
Lucro liquido 4.034 7.941
Ajustes:
16
Depreciacdo 4.564 (30)
Ajustes de avaliacao patrimonial 8.527
(Aumento) Diminuicao nos subgrupos do ativos operacionais (12.878) (22.486)
Titulos e valores mobiliarios
Operacdes de crédito 2.871 4.482
Outros créditos (14.614) (25.897)
Aumento (Diminuicao) nos subgrupos do passivos operacionais (1.135) (1.071)
Outras obrigacoes
4.157 4.089
4.157 4.089
ga@ﬁ%il&%ia@ B{%elm%ﬁﬁfjfoeoatividades operacionais (107) (1.959)
Participagdes no lucro (120) (134)
Baixas investimentos
- 111
Bﬂjﬁelﬁ%igaigﬁqgﬁiﬂaé atividades de investimento (120) (23)
Juros sobre capital proprio pagos
Aumento de capital - -
Emissao de instrumentosde captacao (1.482) (1.482)
Caixa liquido usado nas atividades de financiamento 2.875 4.898
Aumento em equivalentes de caixa 1.393 3.416
1.166 1.434
Equivalentes decaixa
No inicio do periodo - 1.290
No final do periodo 1.166 2.724
Aumento em equivalentes de caixa 1.166 1.434
As notas explicativas integram as demonstragoes financeliras
9
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

Notas explicativas as demonstracoes financeiras
(Em R$ Mil)

Contexto operacional

AVALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO nova denominagao da
Valor Sociedade de Crédito Direto S/A (“Valor Financiamentos”), CNPJ n° 07.799.277/0001-75,
iniciou suas atividades no ano de 2004, tendo seu enderego atual de registro e funcionamento da
sede na Rua Augusta 101 conj. 1.520, Consolacao, na cidade de Sao Paulo, estado do Sao Paulo.

A Valor Financiamentos tem como objetivo principal a concessao de empréstimos e financiamentos

a pessoas fisicas e juridicas constituidos na forma de microempreendedores e empresas de pequeno
porte, com vistas a viabilizacao de empreendimentos de natureza profissional comercial ou industrial
de pequeno porte, e quaisquer outras operagées admitidas a sociedades da mesma natureza,
equiparando-se as instituicoes financeiras para os fins legais.

Base de preparacao

Declaracao deconformidade

As demonstracdes financeiras, aprovada em 01 de abril de 2026, estao sendo apresentadas e foram
elaboradas de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil aplicaveis as instituicoes
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil(BACEN), em conjunto as normas do Conselho
Monetario Nacional (CMN) e demais diretrizes previstas no Plano Contabil das Instituicoes do Sistema
Financeiro Nacional (COSIF),as quais levam em consideracdo as disposicdes contidas na Lei das
Sociedades por Acoes — Lei 6.404/76 alterada pelas Leis n°® 11.638/2007 e 11.941/2009.

Moeda funcional e de apresentacao

Estas demonstracoes financeiras individuais estao apresentadas em Reais (R$), sendo o Real a
moeda funcional da Valor Financiamentos.

Uso de estimativas e julgamentos

Apreparagao das demonstracoes financeiras exige que a Administragao faca julgamentos, estimativas
e premissas que afetam a aplicacao de politicas contabeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas sao revistas de forma continua. Revisdes com relagao a estimativas
contabeis sdao reconhecidas no exercicio em que as estimativas sao revisadas e em quaisquer
exercicios futuros afetados.

Novas Normas, Alteragoes e Interpretacdes de Normas Existentes
I - Aplicaveis a partir de 1° de janeiro de 2025 - Resolucdo CMN n° 4.966/21

A Administracao avaliou os impactos da aplicagao da referida norma e concluiu que nao ha efeitos

materiais sobre as demonstragoes financeiras da Companhia. A norma estabelece critérios para
classificacao, mensuracao, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros, bem como para 13

ﬁ VALOR 10
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTOEINVESTIMENTO

Demonstragoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

constituicao deperdasdecréditoesperadasassociadasaoriscodecréditoeparadesignacaoe
reconhecimento da contabilidade de hedge.

A Resolugao CMNn°®4.966/21consideraosseguintespilares:

1. Classificagadoemensuragaodeinstrumentosfinanceiros:doiscritériosdevemserconsiderados  para
determinarsuaclassificacao:

. Modetodenegocios:determinadoemumnivelquerefletecomoosinstrumentosfinanceirossao
gerenciados para atingir um objetivo comercial especifico e gerar fluxos de caixa, nao dependendo da
intencaodaadministragaoemrelacaoauminstrumentoindividual.

+  Caracteristicasdofluxodecaixacontratual:saotestadosindividualmenteparavalidarseatendem  ao
critérioderetornodeprincipalejuros.Apdsestaanalise,osinstrumentosfinanceirossdao  classificados e
mensurados como: Custo Amortizado (CA), Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes
(VIORA) ou Valor Justo por meio do Resultado (VJIR). Os instrumentos financeiros mensurados ao CA
e ao VJORA utilizam o método de juros efetivos para calcular a receita ou despesa de juros,
considerandoaspectosdematerialidadedoscustosdetransacaonaoriginacao.A Companhia nao possui
instrumentos financeiros em atraso que tenham componentes de juros associados.

2. Provisaoparaperdasesperadasassociadasaoriscodecrédito:requerousodaperdaesperada associada
ao risco de crédito com informagdes prospectivas e a segregacao dos instrumentos financeiros em
trés estagios. Uma operacao migrara de estagio a medida que o risco de crédito se deteriorar ou
melhorar. A provisao em cada estagio corresponde a:

» Estagiol-perdasdecréditoesperadasparaosproximosl2meses.

. EstagioZ—perdasdecréditoesperadasaolongodavidadoinstrumentofinanceiro.Aplicavelaos
instrumentos financeiros com aumento significativo no risco de crédito desde a sua origem.

. Estagio3—perdasdecréditoesperadasaolongodavidadoinstrumentofinanceiroparaativos com
problemasderecuperacaodecrédito(Ativosproblematicos).Nesseestagionaoha reconhecimento de
juros.

IT - AplicaveisparaExerciciosFuturos

g

AdocaopelaresolucaoCMN5.185/24:

Adocao pela Resolugao CMN n° 5.185/24 do Comité de Pronunciamento de Sustentabilidade
(“CBPS”) quanto a divulgacao, como parte integrante das demonstracoes financeiras, do
relatdrio de informacoes financeiras relacionadas a Sustentabilidade — CBPS 01 e CBPS 02,
sendo aobrigatoriedadededivulgacaoapartirdoexerciciode2028.AAdministracaoesta
avaliando os impactos para atendimento desta norma.

O Lei Complementarn®214/2025en°227/2026:

Em 16 dejaneirode2025,foipublicadaalLeiComplementarn®214,resultantedaconversao
do PLP n°68/2024.EstaleiépartedaregulamentacdodaEmendaConstitucionaln®132,que
estabelece a Reforma Tributaria sobre o Consumo. Ela institui o Imposto sobre Bens e Servicos

ﬁ VALOR
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

(“IBS”), a Contribuicao sobre Bens e Servicos (“CBS”) e o Imposto Seletivo (“IS”), marcando um
passo importante na Reforma Tributaria do consumo.

Em 13 de janeiro de 2026, foi sancionada a Lei Complementar n® 227, derivada do PLP n°
108/2024, que dispoe sobre a criacao do Comité Gestor do IBS (“CGIBS”) estabelece regras
gerais para sua administragao, fiscalizacao, arrecadagao e distribuicao da receita do imposto. A
norma também definiu as aliquotas do IBS/CBS aplicaveis aos servicos financeiros entre 2027 e
2033, prevendo aumento progressivo de 10,85% para 12,50%. Para as tarifas atualmente
sujeitas ao ISS, esta prevista, no mesmo periodo, uma reducao da aliquota de 2% para 1,2%.

A Administracao esta acompanhando esse tema e avaliando os efeitos que serao produzidos
por esta e futuras regulamentacoes ainda em tramitacao no Congresso Nacional.

Principais politicas contabeis
Instrumentos financeiros

Ativos financeiros nao derivativos

A Valor Financiamentos reconhece os créditos concedidos e demais recebiveis inicialmente na data
em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor
justo por meio do resultado) sao reconhecidos inicialmente na data da negociacdo, que € a data na
qual a Valor Financiamentos se torna uma das partes das disposi¢des contratuais do instrumento.

A Valor Financiamentos desconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de
caixa do ativo expiram, ou quando a Valor Financiamentos transfere os direitos ao recebimento dos
fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transagao na qual, substancialmente,
todos os riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro sao transferidos. Qualquer
participacao que seja criada ou retida pela Valor Financiamentos em tais ativos financeiros
transferidos é reconhecida como um ativo ou passivo separado.

Os ativos ou passivos financeiros sao compensados e o valor liquido apresentado no balanco
patrimonial quando, e somente quando, a Valor Financiamentos tenha o direito legal de compensar os
valores e tenha a intencao de liquida-los em uma base liquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente.

A Valor Financiamentos classifica os ativos financeiros nao derivativos nas seguintes categorias:
ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, investimentos mantidos até
0 vencimento, empréstimos e recebiveis e ativos financeiros disponiveis para venda.

Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado

Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do resultado caso seja
classificado como mantido para negociacao, ou seja, designado como tal no momento do
reconhecimento inicial. Os ativos financeiros sao designados pelo valor justo por meio do resultado se
a Valor Financiamentos gerencia tais investimentos e toma decisdes de compra e venda baseadas em
seus valores justos de acordo com a gestao de riscos e a estratégia de investimentos documentados
pela companhia. Os custos da transacao sao reconhecidos no resultado conforme incorridos. Ativos
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado sao mensurados pelo valor justo, e
mudangas no valor justo desses ativos, os quais levam em consideragao qualquer ganho com
dividendos, sao reconhecidas no resultado do exercicio.

[/ 12
v VALOR
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(iii)

(iv)

(Vi)

(vii)

VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

Contas a receber de empréstimos e financiamentos

Contas a receber de créditos sob a forma de empréstimos e financiamentos sao ativos financeiros
com pagamentos fixos ou determinaveis que nao sao cotados no mercado ativo. Tais ativos sao
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transacgao atribuiveis.
Apds o reconhecimento inicial, os saldos nao liquidados no periodo contratual sao reclassificados
para outras operacoes e mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos,
deduzidos de qualquer perda por reducao ao valor recuperavel.

Provisao para Perdas e Classificacdo de Risco de Crédito

Aprovisdo para perdas associadas ao risco de crédito é constituida com base no modelo de perdas
esperadas, conforme estabelecido pela Resolugao CMN n°® 4.966/21 e pela Resolugao BCB n° 352/23.
Esse modelo considera dados histdricos, condicdes atuais e projecoes futuras para estimar, de forma
antecipada, as perdas potenciais desde o reconhecimento inicial dos ativos financeiros.

A Administracao realiza avaliacdes periddicas da qualidade da carteira de crédito, considerando
fatores como capacidade financeira da contraparte, historico de pagamento, renegociacoes e
condicdes macroecondmicas.

As operacoes de crédito sdo classificadas em trés categorias, conforme o grau de risco identificado:

U Nao problematicas: operacdes sem evidéncia de dificuldade de recuperacdo ou com atraso
inferior a 90 dias.

U Problematicas adimplidas: operacdes com sinais de comprometimento da capacidade de
pagamento ou em processo de cura, como dividas renegociadas.

U Problematicas inadimplidas: operacdes com atraso superior a 90 dias no pagamento de
principal e encargos, consideradas de alto risco de inadimpléncia.

Adicionalmente, as operacdes sao segmentadas em niveis de risco de crédito, de C1 (menor risco) a
C6 (perda efetiva), conforme critérios definidos pelo Banco Central do Brasil. Os niveis mais elevados,
como C5 e C6, exigem provisdes mais robustas, refletindo o maior grau de risco associado.

A provisao registrada é considerada adequada para cobrir as perdas provaveis da carteira, em
conformidade com os normativos vigentes e com as praticas prudenciais adotadas pela instituicao.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa e investimentos financeiros com
vencimento original de trés meses ou menos a partir da data da contratagao, os quais estao sujeitos
aum risco insignificante de alteragcao no valor justo, e sao utilizados pela Valor Financiamentos na
gestao das obrigacoes de curto prazo.

Passivosfinanceirosnaoderivativos

AValor Financiamentos reconhece inicialmente os titulos de divida emitidos e passivos subordinados
nadata em que sao originados. Todos 0s outros passivos financeiros sao reconhecidos inicialmente
nadata de negociacao, que € a data na qual a Valor Financiamentos se torna parte das disposicoes
contratuais do instrumento. A Valor Financiamentos desconhece um passivo financeiro quando sua
obrigacao contratual é retirada, cancelada ou expirada.

Capital social

A sociedade é formada por quotas de capital, com valor nominal de R$ 1,00, e é composta e
mensurada pelo valor historico das subscrigoes realizadas pelos socios-quotistas.
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b.2

VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

Imobilizado

Reconhecimentoe Mensuragao
Itens do imobilizado sdo mensurados pelo custo histérico de aquisicao, deduzido de depreciacao
acumulada e de quaisquer perdas acumuladas de reducao ao valor recuperavel (impairment).

O custo inclui gastos que sdo diretamente atribuiveis a aquisicao do ativo:
O custo de materiais e mao de obra direta.

Quaisquer outros custos diretamente atribuiveis para colocar os ativos no local e condicdes
necessarios para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administracao.

Os custos de desmontagem e de restauracao do local onde esses ativos estao localizados.

Quando partes de um item do imobilizado tém diferentes vidas Uteis, elas sao registradas como itens
separados (componentes principais) de imobilizado.

Quaisquer ganhos e perdas na alienagao de um item do imobilizado (apurados pela diferenga entre os
recursos liquidos advindos da alienacdo e o valor contabil do item), sao reconhecidos em outras
receitas/despesas operacionais no resultado.

Depreciacao

Itens do ativo imobilizado sao depreciados a partir da data em que estao disponiveis para uso, ou no
caso de ativos construidos internamente, a partir do dia em que a construcao é finalizada e o ativo esta
disponivel para uso.

Adepreciagao é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores
residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida Util estimada dos itens.

Asvidas Uteis estimadas dos itens do ativo imobilizado para o exercicio sao as seguintes:

Moveis e utensilios 18 anos
Sistema de Processamento de dados anos

c. Reducao ao valor recuperavel (impairment)

Os ativos financeiros sao avaliados frequentemente para determinar se ha evidéncia objetiva de que
tenha ocorrido perda no seu valor recuperavel. Um ativo tem perda no seu valor recuperavel se existir
uma evidéncia objetiva de perda como resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido apds o
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de
caixa futuros projetados daquele ativo que podem ser estimados de uma maneira confiavel.

A evidéncia objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o ndao pagamento ou
atraso no pagamento por parte do devedor, a renegociacao do valor devido a Valor Financiamentos em
condicdes as quais esta nao aceitaria em outras transacoes, indicacdes de que o devedor ou emissor
entrara em processo de faléncia ou o desaparecimento de um mercado ativo para um titulo. Para as
operacdes com créditos adquiridos a Valor Financiamentos identifica os clientes que apresentam
evidéncias de perdas na expectativa de recebimento e atribui um percentual de provisionamento para
eventuais perdas.

[ 14
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras
em 31 de dezembro de 2025

Resultado
O resultado é apurado em conformidade com o regime de competéncia.

Ativos e passivoscontingentes

Referem-se a direitos e obrigacdes decorrentes de eventos passados, cuja ocorréncia depende de
eventos futuros. Procedem, basicamente, de processos judiciais movidos por terceiros. Essas
contingéncias sao avaliadas por assessores juridicos e levam em consideracao a probabilidade de
que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar as obrigacoes e também de que o montante
das obrigagoes possa ser estimado com suficiente seguranca.

Imposto de renda e contribuicao social

AValorFinanciamentos esta sob o regime tributario de lucro real, e se sujeita ao imposto de renda
aaliquota de 15% sobre o lucro real, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro real que
excedera R$ 240.000 anuais. Do mesmo modo, se sujeita a contribuicdo social na aliquota de 15%
sobre olucro contabil, ajustado conforme a legislagao vigente.

Caixae equivalentes de caixa

31/12/2025
Conta corrente 1.744
Aplicacoes com liquidez imediata 980
Caixa e equivalentes de caixa 2.724

Titulos e Valores mobiliarios

Estao representados por aplicagdes com quotas de fundos de investimento, com liquidez, e
totalizaram R$ 1.404.

Operacoes de Crédito

Estao representados por operagoes de crédito sob a forma de empréstimos, que totalizaram R$
65.901.

Na data-base houve constituicao de provisao para reducao ao valor recuperavel de operacoes de
crédito, e que representa a melhor estimativa da Administracao para perdas esperadas associadas
ao risco de crédito, no montante de R$ 12.215.

Em conformidade com o artigo 105 da Resolucao BCB n° 352/2023, apresenta-se a seguir a
classificacao de risco atribuida as operacdes de crédito no exercicio atual, bem como os respectivos
niveis de provisdo para perdas esperadas, conforme os critérios estabelecidos pela nova
regulamentacao:
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CLASSIFICAGAO DA CARTEIRA POR NIVEIS DE RISCO

31/12/2025
Niveis Empréstimos (-) Provisao
Nao Problematicos 51.394 (1.122)
Problematicos Adimplidos 778 (416)
Problematicos Inadimplidos 13.729 (10.677)
Total 65.901 (12.215)

Atualmente, a Companhia esta enquadrada no nivel de provisao de carteira C5, correspondente a
operacodes de crédito voltadas ao consumo e a antecipacao de recebiveis. Essa classificacao abrange
modalidades como crédito pessoal, com ou sem consignacao, crédito direto ao consumidor (CDC) e
crédito rotativo, sem garantias reais ou colaterais.

Outros Créditos

7.1 Impostos a compensar

Refere-se a impostos pagos por antecipacao do proprio exercicio ou retidos nas aplicagoes da
Companhia, que serao compensadas na declaracao do imposto de renda da pessoa juridica:

31/12/2025
Antecipacdes de Imposto de Renda do prdprio exercicio 1.112
Antecipacdes de Contribuicao Social do proprio exercicio 510
IRRF retidos 57
Impostos recolhidos a maior 37
1.716
7.2 Diversos
31/12/2025
Créditos Tributarios (nota 11) 1.253
Devedores p/deposito em garantia 32
Devedores diversos 111
1.396
7.3 Despesas antecipadas
31/12/2025
Despesas Antecipadas 12
12
3.124

'
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras

em 31 de dezembro de 2025
8 Depositos a prazo
31/12/2025

Depositos a prazo 4.898
Total 4898
Circulante 1.02
Nao Circulante 6
Total 3.87

2

489

ACompanhia iniciou, no 1° semestre de 2025, a captagao de recursos gor meio da emissao de
Certificados de Depdsito Bancario (CDB), classificados como depdsitos a prazo. Esses
instrumentos saoregistrados no passivo circulante e nao circulante, conforme os prazos
contratuais, e mensurados aocusto amortizado, em conformidade com a Resolucao CMN n°
4.966/21. A remuneracao dos depdsitos varia entre 108% e 118% da taxa DI, com vencimentos
entre 1 (um) e 2 (dois) anos, conforme os termos acordados com os investidores. Os encargos
financeiros sao apropriados pelo regime de competéncia e reconhecidos como despesa
financeira.

9 Outras Obrigacoes

9.1 Sociais e Estatutarias

31/12/2025
Dividendos 6.078
Juros de Capital Proprio 1.782
7.860
9.2  Fiscais e Previdenciarias
31/12/2025
Imposto de renda sobre o lucro 2.650
Contribuigao social sobre o lucro 1.644
Imposto sobre operagdes financeiras (a) 21
Impostos e contribuigdes de terceiros 15
Impostos e contribuicdes sobre salarios 42
PIS, a COFINS e ISS proprio 193
4.565

(a) Refere-se ao imposto sobre operagoes financeiras — IOF retidos dos clientes tomadores de
empréstimos
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em 31 de dezembro de 2025
9.3 Diversas

31/12/2025

Provisao para pagamento a efetuar — Despesas com pessoal 175
Provisao para pagamento a efetuar — Despesas correntes 272
Provisao para contingéncias (Nota 12) 157
Credores diversos - Pais (a) 2.671
3.275

a) Asoperacoes registradas na rubrica “Credores Diversos” sdo representativas, em sua grande parte,

10

11

de recebimento operagdes de crédito relacionadas a convénios que serdo baixados em janeiro.

Patrimonio liquido

a- Capital social

O capital social & composto por 38.000 (trinta e oito milhdes) de quotas (em 2024 - 38.000), ao valor
nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito e integralizado até a data do balanco, dando
continuidade ao planejamento estratégico da Valor Financiamentos.

Foi solicitado um aumento de capital social no valor de 19.000 (dezenove milhdes) junto ao Banco
Central do Brasil no dia 31 de dezembro de 2024, tendo como forma de aumento dividendos a
distribuir, juros sobre capital proprio e lucros referente a periodos anteriores. Até a presente data,
oprocesso encontra-se em andamento.

b- Reserva de lucros
Reservalegal

Econstituida a razdo de 5% do lucro liquido apurado em cada exercicio social nos termos do art.
193 da Lein®. 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.

Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2025 foram constituidos saldo para reserva legal no
valor de R$ 397.

Imposto de renda e contribuigao social diferidos
ImpostosDiferidos - Créditostributariossobreprejuizosfiscais e base negativa da
contribuicao social

AValor Financiamentos nao possui direitos sobre compensacao de prejuizos fiscais acumulados, bem
como nao constituiu ativos diferidos desta natureza

Por outro lado, a Valor Financiamentos possui direitos sobre despesas temporariamente dedutiveis
sobre a provisao para devedores duvidosos, cuja perda definitiva ainda nao reuniu as condicdes de
dedutibilidade permitida pelas regras do imposto de renda, tendo constituido créditos tributarios de
diferencas temporarias, cujo valor totaliza R$ 1.253.
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Oreconhecimento integral deste ativo decorre da avaliagao pela Administracao de sua capacidade

degeracao de lucros futuros para fazerem frente a deducao das referidas perdas, se ocorrerem, ou
dareversao da provisao em caso de recuperacao dos créditos.

b. Impostos Correntes

12

13

Acomposicao dos impostos correntes € a seguinte:

31/12/2025

Impostode Renda  Contribuigao Social

Resultado antes do imposto derenda e da contribuicao social 12.548 12.548
Adicoes 8.684 8.684
Excluses (10.274) (10.274)
Base tributaria 10.958 10.958
Aliquota IRPJ (15%) - CSLL (15%) (1.644) (2.165)
Aliquota IRPJ (10%) (1.072) -
Incentivos fiscais 66 i
Imposto de renda e contribuicdo social (2.650) (1.644)
Efeitos de JCP s/ imposto (868) (521)

{3-518) 2465

Imposto de renda e contribuigao social

Provisao para contingéncias

No exercicio de 2025, a Administracdo reconheceu provisdes para contingéncias relacionadas a
processosjudiciais classificados como de perda provavel, com base nas informacoes fornecidas por
seus assessores juridicos. O reconhecimento seguiu os critérios estabelecidos pelo CPC 25 (IAS 37),
que determina que uma provisao deve ser registrada quando: (i) a entidade possui uma obrigacao
presentedecorrente de um evento passado; (i) & provavel que recursos sejam exigidos para liquidar tal
obrigacao; e (iii) o montante da obrigacao pode ser estimado com suficiente seguranca.

Em 31 dedezembro de 2025, a Companhia possui processos judiciais classificados com probabilidade
de perdaprovavel e possivel, nos montantes de R$ 1.146. Sendo R$ 157 provaveis e R$ 988 possiveis.

Receitasda Intermediacao Financeira

As receitasde operacdes de crédito estao representadas, substancialmente, pelo reconhecimento dos
jurosaplicados sobre as operacoes de crédito concedidas pela Valor Financiamentos.

As receitascom titulos e valores mobiliarios também fazem parte das receitas de intermediacao

financeiraas rendas decorrentes da aplicacao de recursos disponiveis, reconhecendo no periodo os
juros incorridos.
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Por fim, as receitas de prestacao de servigos, estao representadas pelas tarifas cobradas de seus
clientes nas operacoes realizadas no ano.

Segundo
semestre 2025 31/12/2025
Rendas de Operacoes de Crédito 16.995 31.033
Resultado de Titulos e Valores Mobiliarios 271 589
17.266 31.622
Outras Despesas administrativas
Segundo semestre
2025 31/12/2025
Aluguéis (331) (605)
Processamento de dados (1.030) (1.790)
Servicos técnicos especializados (505) (871)
Comunicagoes (136) (224)
Servicos do sistema financeiro (492) (785)
Material 8) (15)
Servicos de terceiros (1.642) (2.622)
Propaganda e Publicidade (72) (327)
Outras despesas administrativas (32) (54)
Energia 9 (1)
Seguros (15) (16)
Promocoes e relacdes publicas (77) (147)
Viagem no Pais ) (32)
(4.348) (7.509)

Outras informacoes

Provisdes para pagamentos a efetuar: O saldo refere-se a provisoes para pagamento de
fornecedores referentes a despesas administrativas contratadas, com vencimento no primeiro
semestre de 2026.

Despesas com pessoal e honorarios: Compostas por despesas com honorarios da Diretoria e
respectivos encargos sociais.

Refis - Em 31 de dezembro de 2025 a Valor Financiamentos nao efetuou operagoes com
refinanciamento de tributarios.

Instrumentos financeiros derivativos - Em 31 de dezembro de 2025 a Valor Financiamentos nao
efetuou operagdes com instrumentos financeiros derivativos.

Estrutura de gerenciamento de riscos

AValor Financiamentos pauta sua atuacao no gerenciamento de riscos, nas orientacdes e principios

estabelecidos pelo Banco Central do Brasil, que dissemina padrées minimos a serem observados nos
23
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processos de gerenciamento de riscos e do estabelecimento das necessidades de capital das
instituicoes financeiras.

Para a gestao de risco, a Valor Financiamentos mantém uma estrutura de comité composto pelos
principais executivos da sociedade.

A governanga corporativa da Valor Financiamentos no que diz respeito ao gerenciamento de risco
tem seu principal pilar na segregacao de atividades entre as areas de negdcios e as areas de controle.
Os processos operacionais tém como nucleo duas vertentes igualmente relevantes: o envolvimento
de todas as areas quando da implantacao de um novo produto, e a independéncia de informacao
destas mesmas areas com o processo operacionalizado. Esta independéncia de informacdes busca
garantir um fluxo de controle menos sensivel ao risco operacional e evita situagoes em que possam
existir conflitos de interesses.

As definicoes para os riscos de mercado, crédito, liquidez e operacional a que estao sujeitos a
instituicdo sao:
Risco de Mercado

Risco de Mercado trata das perdas potenciais em razao das oscilagdes das taxas e cotacoes de
mercado que precificam os instrumentos financeiros pertencentes a carteira da instituicao. A gestao
derisco de mercado compreende o conjunto de procedimentos que buscam mensurar e controlar
asexposicoes intrinsecas a cada operacao.

AValor Financiamentos nao tem posigoes em seus ativos ou passivos, sujeitas a oscilagoes
significativas de mercado, uma vez que ativos e passivos estao, normalmente, sujeitos aos mesmos
indexadores.

Risco de Crédito e Contraparte

AValor Financiamentos, em linha com as melhores praticas de mercado e as recomendacoes do
Regulador, optou pela constituicao de uma equipe independente para exercer o controle do Risco
deCredito, resguardando-se de potenciais conflitos de interesse durante a execugao destas
atividades.

ORisco de Crédito consiste na possibilidade de ocorréncias de perdas associadas ao nao
cumprimento pelo tomados ou contraparte de suas respectivas obrigacoes financeiras nos termos
pactuados, a desvalorizacao de contrato de crédito decorrente da deterioracao na classificacao de
risco tomador, a reducao de ganhos ou remuneracao, as vantagens concedidas na renegociacao e
aos custos de recuperacao.

O papel da Valor Financiamentos na gestao de crédito é buscar oportunidades com adequado risco
versus retorno em qualquer ativo ou contraparte. E papel da Valor Financiamentos realizar o
monitoramento (analisar, aprovar, definir limites e regras de acompanhamento) periddico da
carteira e recomendar a concessao de créditos de acordo com a politica interna.

A analise e aprovagao de cada tomador, contraparte e em alguns casos da operacao ou do ativo de
crédito é feita pelo Comité de Crédito.

O comité avalia e aprova, define limites por emissores, setores e das operagdes conforme o caso.
Também cabe ao comité analisar o prémio de risco minimo necessario.

A periodicidade do comité é semanal, todas as sextas-feiras e, inclui a participacao dos Diretores de
Risco, Compliance, Gestao e mais dois socios e analistas.

O processo utilizado pelo comité consiste na realizacao de analise de indicadores financeiros do
devedor, da governanga da empresa e da estrutura do crédito, que é feita através de materiais da
emissao e demais informacoes disponiveis ou necessarias. Além disso, sao feitas reunioes com os
24
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bancos coordenadores da emissao e eventualmente com diretores/gerentes financeiros do emissor.
De acordo com metodologia propria o emissor passa a ser qualificado pelo “Score Valor
Financiamentos”, que leva em conta o Rating do emissor (fornecido pelas agéncias de rating), e uma
série de indicadores financeiros, que avaliam a instituicao quanto a tamanho, liquidez e nivel de
endividamento.

Na analise final o crédito é aprovado ou reprovado no comité. O Diretor de risco e outro socio
possuem voto obrigatorio com poder de veto. Se aprovado € definido o limite de crédito para a
alocacao e definicao de prazos para revisao e ratios/indices de acompanhamento. Apds a aprovacao
o crédito passa a constar na Matriz de Crédito Valor Financiamentos para consulta e monitoramento
Em relacao ao Risco de Contraparte, a Valor Financiamentos busca negociar prioritariamente ativos
com bom histérico de liquidez. Os clientes sao selecionados com base em critérios qualitativos, tanto
no que tange a qualidade das informacdes, quanto pela robustez da instituicao.

Riscos de Liquidez

Risco de Liquidez € a possibilidade da instituicdo ndo ser capaz de honrar eficientemente suas
obrigacoes esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculagao de
garantias, sem afetar suas operacdes diarias e sem incorrer em perdas significativas, assim como a
possibilidade de a instituicao nao conseguir negociar ao preco de mercado uma posicao devido ao
seu tamanho elevado em relacao ao volume normalmente transacionado ou em razao de alguma
descontinuidade no mercado.

Na Valor Financiamentos, o Risco de Liquidez consiste na possibilidade de restricao da demanda
pelos ativos integrantes da sua carteira. Assim, o risco de liquidez é avaliado pela capacidade de
liquidar um ativo ou portfélio, e pelo impacto nos precos de mercado decorrentes da liquidacao do
mesmo. Além disso, deve-se avaliar a capacidade de gerar recursos para o cumprimento das
obrigacoes decorrentes dos passivos.

Assim, os riscos de liquidez sao separados em:

» Risco de Liquidez de Fluxo de Caixa: refere-se ao perfil de descasamento do passivo e ativo
de um fundo;

» Risco de Liquidez de Mercado: é o risco de incorrer em perdas ao liquidar uma ou mais
posicoes devido a variacdes dos precos dos ativos. Quanto maior for o prazo necessario
para liquidar uma posigao, maior o seu risco.

A Valor Financiamentos é uma sociedade de crédito com foco na concessao de empréstimos e
financiamentos a microempreendedores e empresas de pequeno porte, sendo assim no caso de
operacoes de crédito com seus clientes que pertencam a um grupo econdmico, definem-se os
limites de liquidez dos ativos que serao constituidos, conforme o perfil de risco do grupo
econdmico.

Ja a liquidez de mercado é monitorada e avaliada conforme o segmento de mercado de atuacgao
dos clientes tomadores de crédito. Avalia-se a capacidade de liquidez do setor como um todo,
monitorando as projecdes econémicas e o desenvolvimento realizado nos Ultimos anos.

Riscos Operacionais

Define-se como risco operacional a possibilidade de ocorréncia de perdas resultantes de falha,
deficiéncia ou inadequacao de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.
Inclui-se ainda o risco associado a inadequacao ou deficiéncia em contratos firmados pela
instituicao, bem como a sangdes em razao de descumprimento de dispositivos legais e
indenizacdes por danos

a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas pela instituicao.

Inclui-se nos eventos de risco operacional:
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@ Fraudes internas e externas;

@ Pricas inadequadas relavas a clientes, produtos e servicos;

@ Falhas na execucio, cumprimento de prazos e gerenciamento das atividades da instituicao;
@ Danos a avos sicos proprios ou de uso pela instuicao;

@. Aqueles que acarretam interrupcao de atividades;

@ Falhas em sistemas de tecnologia da informacao; e

@ Demandas trabalhistas e seguranca deficiente do local de trabalho.

A Valor Financiamentos busca investir em desenvolvimento de sistemas e controles internos, visando
limitar a ocorréncia de falhas nos processos que possam gerar perdas para a empresa, mitigando
assim, os Riscos Operacionais.

Rotinas de backup de sistemas, ferramentas e base de dados sao realizadas diariamente pela area
de TI para garantir a recuperacao de dados de forma rapida de precisa das informacoes e de
ferramentas de uso por parte da gestao.

A Diretoria tem como funcao assegurar o cumprimento das Regras, Politicas e Procedimentos
Internos, assim como adequacao dos procedimentos internos as leis e regulamentacao aplicaveis
pelo, Banco Central do Brasil e demais 6rgaos ou entidade de autorregulacao. Tem a
responsabilidade de divulgar e treinar continuamente os colaboradores para garantir a adequacao,
fortalecimento e o funcionamento do sistema de controles internos da Valor Financiamentos e a
constante avaliacao e revisao dos procedimentos internos a fim de minimizar preventivamente
eventuais riscos operacionais, potenciais situagao de conflitos de interesse, falhas de seguranga, o
uso inadequado de autoridade e qualquer outro descumprimento ao Cédigo de Etica e de Conduta
e demais Politicas Internas.

Critérios, premissas e limitacdes utilizados no calculo dos valores de mercado

()  Caixae equivalentes decaixa
Os saldos em conta corrente mantidos em bancos tém seus valores de mercado idénticos aos
saldos contabeis.
.. Rendas a receberde clientes, outroscréditosareceber,fornecedoreseoutras
(if) contas a pagar
Apresentado ao valor histdrico que Administracdao entende que se aproxima do seu valor de
mercado em funcao do curto prazo de vencimento.

(iii)

Aplicagoes financeiras

O valor justo das aplicacoes financeiras é apurado por referéncia aos seus precos de

fechamento na data de apresentacao das demonstracdes financeiras consolidadas. Nao
Risco deyfaxadiecistersé deflagdgado, o valor justo é estimado com base no valor presente dos fluxos
Decorre da prgsibilidagesledeYedot vz gpaiaenins sdtrenpsisiiodesy ranies dpasatdasoeadedaxase
de juros apewktegaobre seus ativos e passivos financeiros.

De acordo com suas politicas financeiras, a Valor Financiamentos nao tem efetuado operacdes
envolvendo instrumentos financeiros que tenham carater especulativo.
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Risco decrédito

Decorre da possibilidade de a Valor Financiamentos sofrer perdas decorrentes de inadimpléncia de
suas contrapartes ou de instituicoes financeiras depositarias de recursos ou de investimentos
financeiros.

Em 30 de junho de 2025 e 31 de dezembro de 2024, os principais saldos expostos a riscos de créditos
sao aplicagoes financeiras e operacoes de crédito a receber de clientes conforme demonstrado no
balanco patrimonial.

Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)

Decorre da escolha entre capital proprio (aportes de capital e retencao de lucros) e capital de
terceiros que a Valor Financiamentos poderia utilizar para financiar suas operagoes. Para mitigar os
riscos de liquidez e a otimizagcdo do custo médio ponderado do capital, a Valor Financiamentos
monitora permanentemente os niveis de endividamento de acordo com os padrdes de mercado.

Hierarquia de valor justo

Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Valor Financiamentos usa dados observaveis
de mercado, tanto quanto possivel. Os valores justos sao classificados em diferentes niveis em uma
hierarquia baseada nas informacdes (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliacao da seguinte forma.

U Nivel 1: precos cotados (ndo ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e
idénticos.

0 Nivel 2: inputs, exceto os precos cotados incluidos no Nivel 1, que sdo observaveis para o
ativo ou passivo, diretamente (precos) ou indiretamente (derivado de precos).

U Nivel 3: inputs, para o ativo ou passivo, que nao sio baseados em dados observaveis de
mercado (inputs nao observaveis).

AValor Financiamentos reconhece as transferéncias entre niveis da hierarquia do valor justo no
final do periodo das demonstracoes financeiras consolidadas em que ocorreram as mudancas.

Atabela abaixo apresenta os valores justos dos ativos e passivos financeiros mensurados ao valor
justo e seus niveis na hierarquia de valor justo.

31 de dezembro de 2025
Ativos financeiros a valor justo Nivel1  Nivel 2 Nivel3  Total
Aplicagdes financeiras 1.404 - - 1404

Atabela abaixo apresenta os valores contabeis dos ativos e passivos financeiros mensurados ao
custo amortizado, que sao uma aproximacao razoavel do seu valor justo, e seus niveis na
hierarquia de valor justo.
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VALOR S/A SOCIEDADE DE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Demonstracgoes financeiras

31 de dezembro de 2025

Ativos/(passivos) financeiros ao custo
amortizado

Operagdes de Crédito
Outros Créditos
Total ativos financeiros ao custo amortizado

Outras Obrigacoes

Total passivos financeiros ao custo amortizado

Durante o exercicio findo em 31 de dezembro de 2025, nao houve transferéncia entre os niveis de

hierarquia de valor justo.

Evento Subsequente

em 31 de dezembro de 2025
Nivel 1 Nivel 2 Nivel 3 Total
65.901 65.901
3.124 3.124
69.025 69.025
15.700 15.700
15.700 15.700

A Administracao nao tem conhecimento de quaisquer eventos subsequentes até a data de

aprovacao das demonstracgoes financeiras.

\'
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	Principais políticas contábeis
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	(iii)
	(iv)
	Contas a receber de empréstimos e financiamentos
	Contas a receber de créditos sob a forma de empréstimos e financiamentos são ativos financeiros com pagamentos fixos ou determináveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os saldos não liquidados no período contratual são reclassificados para outras operações e mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
	Provisão para Perdas e Classificação de Risco de Crédito
	Aprovisão para perdas associadas ao risco de crédito é constituída com base no modelo de perdas esperadas, conforme estabelecido pela Resolução CMN nº 4.966/21 e pela Resolução BCB nº 352/23. Esse modelo considera dados históricos, condições atuais e projeções futuras para estimar, de forma antecipada, as perdas potenciais desde o reconhecimento inicial dos ativos financeiros.
	A Administração realiza avaliações periódicas da qualidade da carteira de crédito, considerando fatores como capacidade financeira da contraparte, histórico de pagamento, renegociações e condições macroeconômicas.
	As operações de crédito são classificadas em três categorias, conforme o grau de risco identificado:
	Não problemáticas: operações sem evidência de dificuldade de recuperação ou com atraso inferior a 90 dias.
	Problemáticas adimplidas: operações com sinais de comprometimento da capacidade de
	pagamento ou em processo de cura, como dívidas renegociadas.
	Problemáticas inadimplidas: operações com atraso superior a 90 dias no pagamento de
	principal e encargos, consideradas de alto risco de inadimplência.
	(v)
	Adicionalmente, as operações são segmentadas em níveis de risco de crédito, de C1 (menor risco) a C6 (perda efetiva), conforme critérios definidos pelo Banco Central do Brasil. Os níveis mais elevados, como C5 e C6, exigem provisões mais robustas, refletindo o maior grau de risco associado.
	A provisão registrada é considerada adequada para cobrir as perdas prováveis da carteira, em conformidade com os normativos vigentes e com as práticas prudenciais adotadas pela instituição.
	Caixa e equivalentes de caixa
	Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação, os quais estão sujeitos aum risco insignificante de alteração no valor justo, e são utilizados pela Valor Financiamentos na gestão das obrigações de curto prazo.
	(vi)
	(vii)
	Passivosfinanceirosnãoderivativos
	AValor Financiamentos reconhece inicialmente os títulos de dívida emitidos e passivos subordinados nadata em que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente nadata de negociação, que é a data na qual a Valor Financiamentos se torna parte das disposições contratuais do instrumento. A Valor Financiamentos desconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada.
	Capital social
	A sociedade é formada por quotas de capital, com valor nominal de R$ 1,00, e é composta e mensurada pelo valor histórico das subscrições realizadas pelos sócios-quotistas.
	b.
	Imobilizado
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	b.1
	Reconhecimentoe Mensuração
	Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e de quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment).
	b.2
	O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição do ativo:
	O custo de materiais e mão de obra direta.
	Quaisquer outros custos diretamente atribuíveis para colocar os ativos no local e condições necessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração.
	Os custos de desmontagem e de restauração do local onde esses ativos estão localizados.
	Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado.
	Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos líquidos advindos da alienação e o valor contábil do item), são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado.
	Depreciação
	Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para uso.
	Adepreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens.
	Asvidas úteis estimadas dos itens do ativo imobilizado para o exercício são as seguintes:
	c. Redução ao valor recuperável (impairment)
	Os ativos financeiros são avaliados frequentemente para determinar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se existir uma evidência objetiva de perda como resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados daquele ativo que podem ser estimados de uma maneira confiável.
	A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a renegociação do valor devido a Valor Financiamentos em condições as quais esta não aceitaria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Para as operações com créditos adquiridos a Valor Financiamentos identifica os clientes que apresentam evidências de perdas na expectativa de recebimento e atribui um percentual de provisionamento para eventuais perdas.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	e.
	Resultado
	O resultado é apurado em conformidade com o regime de competência.
	f.
	g.
	Ativos e passivoscontingentes
	Referem-se a direitos e obrigações decorrentes de eventos passados, cuja ocorrência depende de eventos futuros. Procedem, basicamente, de processos judiciais movidos por terceiros. Essas contingências são avaliadas por assessores jurídicos e levam em consideração a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar as obrigações e também de que o montante das obrigações possa ser estimado com suficiente segurança.
	Imposto de renda e contribuição social
	AValorFinanciamentos está sob o regime tributário de lucro real, e se sujeita ao imposto de renda àalíquota de 15% sobre o lucro real, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro real que excedera R$ 240.000 anuais. Do mesmo modo, se sujeita à contribuição social na alíquota de 15% sobre olucro contábil, ajustado conforme a legislação vigente.

	Caixae equivalentes de caixa
	Títulos e Valores mobiliários
	Estão representados por aplicações com quotas de fundos de investimento, com liquidez, e totalizaram R$ 1.404.

	Operações de Crédito
	Estão representados por operações de crédito sob a forma de empréstimos, que totalizaram R$ 65.901.
	Na data-base houve constituição de provisão para redução ao valor recuperável de operações de crédito, e que representa a melhor estimativa da Administração para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, no montante de R$ 12.215.
	Em conformidade com o artigo 105 da Resolução BCB nº 352/2023, apresenta-se a seguir a classificação de risco atribuída às operações de crédito no exercício atual, bem como os respectivos níveis de provisão para perdas esperadas, conforme os critérios estabelecidos pela nova regulamentação:
	CLASSIFICAÇÃO DA CARTEIRA POR NÍVEIS DE RISCO

	Outros Créditos
	7.1
	Impostos a compensar
	7.2
	Diversos
	7.3
	Despesas antecipadas
	Depósitos a prazo
	Outras Obrigações
	9.1
	Sociais e Estatutárias
	9.2
	Fiscais e Previdenciárias
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025

	9.3
	Diversas
	a)
	As operações registradas na rubrica “Credores Diversos” são representativas, em sua grande parte, de recebimento operações de crédito relacionadas a convênios que serão baixados em janeiro.

	Patrimônio líquido
	a-
	Capital social
	O capital social é composto por 38.000 (trinta e oito milhões) de quotas (em 2024 – 38.000), ao valor nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito e integralizado até a data do balanço, dando continuidade ao planejamento estratégico da Valor Financiamentos.
	Foi solicitado um aumento de capital social no valor de 19.000 (dezenove milhões) junto ao Banco Central do Brasil no dia 31 de dezembro de 2024, tendo como forma de aumento dividendos a distribuir, juros sobre capital próprio e lucros referente a períodos anteriores. Até a presente data, oprocesso encontra-se em andamento.
	b-
	Reserva de lucros
	Reservalegal
	Éconstituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº. 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
	Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram constituídos saldo para reserva legal no valor de R$ 397.
	a.

	Imposto de renda e contribuição social diferidos
	ImpostosDiferidos - Créditostributáriossobreprejuízosfiscais e base negativa da contribuição social
	AValor Financiamentos não possui direitos sobre compensação de prejuízos fiscais acumulados, bem como não constituiu ativos diferidos desta natureza
	Por outro lado, a Valor Financiamentos possui direitos sobre despesas temporariamente dedutíveis sobre a provisão para devedores duvidosos, cuja perda definitiva ainda não reuniu as condições de dedutibilidade permitida pelas regras do imposto de renda, tendo constituído créditos tributários de diferenças temporárias, cujo valor totaliza R$ 1.253.
	b.

	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
	Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	Oreconhecimento integral deste ativo decorre da avaliação pela Administração de sua capacidade
	degeração de lucros futuros para fazerem frente à dedução das referidas perdas, se ocorrerem, ou dareversão da provisão em caso de recuperação dos créditos.
	Impostos Correntes
	Acomposição dos impostos correntes é a seguinte:


	Provisão para contingências
	No exercício de 2025, a Administração reconheceu provisões para contingências relacionadas a processosjudiciais classificados como de perda provável, com base nas informações fornecidas por seus assessores jurídicos. O reconhecimento seguiu os critérios estabelecidos pelo CPC 25 (IAS 37), que determina que uma provisão deve ser registrada quando: (i) a entidade possui uma obrigação presentedecorrente de um evento passado; (ii) é provável que recursos sejam exigidos para liquidar tal obrigação; e (iii) o montante da obrigação pode ser estimado com suficiente segurança.
	Em 31 dedezembro de 2025, a Companhia possui processos judiciais classificados com probabilidade de perdaprovável e possível, nos montantes de R$ 1.146. Sendo R$ 157 prováveis e R$ 988 possíveis.

	Receitasda Intermediação Financeira
	As receitasde operações de crédito estão representadas, substancialmente, pelo reconhecimento dos jurosaplicados sobre as operações de crédito concedidas pela Valor Financiamentos.
	As receitascom títulos e valores mobiliários também fazem parte das receitas de intermediação financeiraas rendas decorrentes da aplicação de recursos disponíveis, reconhecendo no período os juros incorridos.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

	Outras Despesas administrativas
	Outras informações
	Estrutura de gerenciamento de riscos
	a.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025
	processos de gerenciamento de riscos e do estabelecimento das necessidades de capital das instituições financeiras.
	Para a gestão de risco, a Valor Financiamentos mantém uma estrutura de comitê composto pelos principais executivos da sociedade.
	A governança corporativa da Valor Financiamentos no que diz respeito ao gerenciamento de risco tem seu principal pilar na segregação de atividades entre as áreas de negócios e as áreas de controle. Os processos operacionais têm como núcleo duas vertentes igualmente relevantes: o envolvimento de todas as áreas quando da implantação de um novo produto, e a independência de informação destas mesmas áreas com o processo operacionalizado. Esta independência de informações busca garantir um fluxo de controle menos sensível ao risco operacional e evita situações em que possam existir conflitos de interesses.
	As definições para os riscos de mercado, crédito, liquidez e operacional a que estão sujeitos a instituição são:
	Risco de Mercado
	b.
	Risco de Mercado trata das perdas potenciais em razão das oscilações das taxas e cotações de mercado que precificam os instrumentos financeiros pertencentes à carteira da instituição. A gestão derisco de mercado compreende o conjunto de procedimentos que buscam mensurar e controlar asexposições intrínsecas a cada operação.
	AValor Financiamentos não tem posições em seus ativos ou passivos, sujeitas a oscilações significativas de mercado, uma vez que ativos e passivos estão, normalmente, sujeitos aos mesmos indexadores.
	Risco de Crédito e Contraparte
	AValor Financiamentos, em linha com as melhores práticas de mercado e as recomendações do Regulador, optou pela constituição de uma equipe independente para exercer o controle do Risco deCrédito, resguardando-se de potenciais conflitos de interesse durante a execução destas atividades.
	ORisco de Crédito consiste na possibilidade de ocorrências de perdas associadas ao não cumprimento pelo tomados ou contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, à desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco tomador, a redução de ganhos ou remuneração, às vantagens concedidas na renegociação e aos custos de recuperação.
	O papel da Valor Financiamentos na gestão de crédito é buscar oportunidades com adequado risco versus retorno em qualquer ativo ou contraparte. É papel da Valor Financiamentos realizar o monitoramento (analisar, aprovar, definir limites e regras de acompanhamento) periódico da carteira e recomendar a concessão de créditos de acordo com a política interna.
	A análise e aprovação de cada tomador, contraparte e em alguns casos da operação ou do ativo de crédito é feita pelo Comitê de Crédito.
	O comitê avalia e aprova, define limites por emissores, setores e das operações conforme o caso. Também cabe ao comitê analisar o prêmio de risco mínimo necessário.
	A periodicidade do comitê é semanal, todas as sextas-feiras e, inclui a participação dos Diretores de Risco, Compliance, Gestão e mais dois sócios e analistas.
	O processo utilizado pelo comitê consiste na realização de análise de indicadores financeiros do devedor, da governança da empresa e da estrutura do crédito, que é feita através de materiais da emissão e demais informações disponíveis ou necessárias. Além disso, são feitas reuniões com os 24
	c.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025
	bancos coordenadores da emissão e eventualmente com diretores/gerentes financeiros do emissor. De acordo com metodologia própria o emissor passa a ser qualificado pelo “Score Valor Financiamentos”, que leva em conta o Rating do emissor (fornecido pelas agências de rating), e uma série de indicadores financeiros, que avaliam a instituição quanto a tamanho, liquidez e nível de endividamento.
	Na análise final o crédito é aprovado ou reprovado no comitê. O Diretor de risco e outro sócio possuem voto obrigatório com poder de veto. Se aprovado é definido o limite de crédito para a alocação e definição de prazos para revisão e ratios/índices de acompanhamento. Após a aprovação
	o crédito passa a constar na Matriz de Crédito Valor Financiamentos para consulta e monitoramento Em relação ao Risco de Contraparte, a Valor Financiamentos busca negociar prioritariamente ativos com bom histórico de liquidez. Os clientes são selecionados com base em critérios qualitativos, tanto no que tange a qualidade das informações, quanto pela robustez da instituição.
	Riscos de Liquidez
	Risco de Liquidez é a possibilidade da instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas, assim como a possibilidade de a instituição não conseguir negociar ao preço de mercado uma posição devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.
	Na Valor Financiamentos, o Risco de Liquidez consiste na possibilidade de restrição da demanda pelos ativos integrantes da sua carteira. Assim, o risco de liquidez é avaliado pela capacidade de liquidar um ativo ou portfólio, e pelo impacto nos preços de mercado decorrentes da liquidação do mesmo. Além disso, deve-se avaliar a capacidade de gerar recursos para o cumprimento das obrigações decorrentes dos passivos.
	Assim, os riscos de liquidez são separados em:
	• Risco de Liquidez de Fluxo de Caixa: refere-se ao perfil de descasamento do passivo e ativo de um fundo;
	• Risco de Liquidez de Mercado: é o risco de incorrer em perdas ao liquidar uma ou mais posições devido a variações dos preços dos ativos. Quanto maior for o prazo necessário para liquidar uma posição, maior o seu risco.
	A Valor Financiamentos é uma sociedade de crédito com foco na concessão de empréstimos e financiamentos a microempreendedores e empresas de pequeno porte, sendo assim no caso de operações de crédito com seus clientes que pertençam a um grupo econômico, definem-se os limites de liquidez dos ativos que serão constituídos, conforme o perfil de risco do grupo econômico.
	Já a liquidez de mercado é monitorada e avaliada conforme o segmento de mercado de atuação dos clientes tomadores de crédito. Avalia-se a capacidade de liquidez do setor como um todo, monitorando as projeções econômicas e o desenvolvimento realizado nos últimos anos.
	d.
	Riscos Operacionais
	Define-se como risco operacional a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. Inclui-se ainda o risco associado à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela instituição, bem como a sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e indenizações por danos
	a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas pela instituição.
	Inclui-se nos eventos de risco operacional:
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	● Fraudes internas e externas;
	● Prácas inadequadas relavas a clientes, produtos e serviços;
	● Falhas na execução, cumprimento de prazos e gerenciamento das atividades da instituição;
	● Danos a avos sicos próprios ou de uso pela instuição;
	●. Aqueles que acarretam interrupção de atividades;
	● Falhas em sistemas de tecnologia da informação; e
	● Demandas trabalhistas e segurança deﬁciente do local de trabalho.
	A Valor Financiamentos busca investir em desenvolvimento de sistemas e controles internos, visando
	limitar a ocorrência de falhas nos processos que possam gerar perdas para a empresa, mitigando
	assim, os Riscos Operacionais.
	Rotinas de backup de sistemas, ferramentas e base de dados são realizadas diariamente pela área de TI para garantir a recuperação de dados de forma rápida de precisa das informações e de ferramentas de uso por parte da gestão.
	A Diretoria tem como função assegurar o cumprimento das Regras, Políticas e Procedimentos Internos, assim como adequação dos procedimentos internos as leis e regulamentação aplicáveis pelo, Banco Central do Brasil e demais órgãos ou entidade de autorregulação. Tem a responsabilidade de divulgar e treinar continuamente os colaboradores para garantir a adequação, fortalecimento e o funcionamento do sistema de controles internos da Valor Financiamentos e a constante avaliação e revisão dos procedimentos internos a fim de minimizar preventivamente eventuais riscos operacionais, potenciais situação de conflitos de interesse, falhas de segurança, o uso inadequado de autoridade e qualquer outro descumprimento ao Código de Ética e de Conduta
	e demais Políticas Internas.
	Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado
	(i)
	(ii)
	(iii)
	Caixae equivalentes decaixa
	Os saldos em conta corrente mantidos em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis.
	Rendas a receberde clientes, outroscréditosareceber,fornecedoreseoutras
	contas a pagar
	Apresentado ao valor histórico que Administração entende que se aproxima do seu valor de mercado em função do curto prazo de vencimento.
	Aplicações financeiras
	O valor justo das aplicações financeiras é apurado por referência aos seus preços de fechamento na data de apresentação das demonstrações financeiras consolidadas. Não havendo cotação de mercado, o valor justo é estimado com base no valor presente dos fluxos de caixa futuros descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação.
	a.
	Risco de taxa de juros e inflação
	Decorre da possibilidade de a Valor Financiamentos sofrer perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros.
	De acordo com suas políticas financeiras, a Valor Financiamentos não tem efetuado operações envolvendo instrumentos financeiros que tenham caráter especulativo.
	b.
	c.
	d.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	Risco decrédito
	Decorre da possibilidade de a Valor Financiamentos sofrer perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros.
	Em 30 de junho de 2025 e 31 de dezembro de 2024, os principais saldos expostos a riscos de créditos são aplicações financeiras e operações de crédito a receber de clientes conforme demonstrado no balanço patrimonial.
	Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)
	Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Valor Financiamentos poderia utilizar para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Valor Financiamentos monitora permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado.
	Hierarquia de valor justo
	Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Valor Financiamentos usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma.
	Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos.
	Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
	Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).
	AValor Financiamentos reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no
	final do período das demonstrações financeiras consolidadas em que ocorreram as mudanças.
	Atabela abaixo apresenta os valores justos dos ativos e passivos financeiros mensurados ao valor justo e seus níveis na hierarquia de valor justo.
	31 de dezembro de 2025
	Atabela abaixo apresenta os valores contábeis dos ativos e passivos financeiros mensurados ao custo amortizado, que são uma aproximação razoável do seu valor justo, e seus níveis na hierarquia de valor justo.
	VALOR S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Demonstrações financeiras
	em 31 de dezembro de 2025
	31 de dezembro de 2025
	Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, não houve transferência entre os níveis de hierarquia de valor justo.

	Evento Subsequente
	A Administração não tem conhecimento de quaisquer eventos subsequentes até a data de aprovação das demonstrações financeiras.


